
Medodologias de extensão do Grupo Periférico à Residência Multiprofisisonal CTS –
Habitat, Agroecologia, Economia Solidária, Saúde Ecossistêmica.

Liza Maria Souza de Andrade – FAU/NPCTS/CEAM/UnB.



POLÍTICA NACIONAL DE EXTENSÃO – PNEU - FORPROEX

Interação Dialógica - relações entre Universidade e setores sociais marcadas pelo diálogo e troca de saberes, [...]
pela ideia de aliança com movimentos, setores e organizações sociais.

Não se trata mais de estender à sociedade o conhecimento acumulado pela Universidade, mas de produzir, em
interação com a sociedade, um conhecimento novo.

Protagonismo Discente   +     Comunidades Externas

Impacto na formação do estudante e o impacto na transformação social. Constituição FederaIndissociabilidade entre Ensino-

Pesquisa-Extensão l de 1988 - artigo 207 

Dialogar com a sociedade por meio do desenvolvimento de PROGRAMAS E PROJETOS que atuam diretamente na realidade 

social. 



INDICADORES BRASILEIROS DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - IBEU

Interação transformadora entre a universidade e outros setores
da sociedade

5 dimensões de avaliação

Política de Gestão - finalidades, objetivos, fomento e atribuições

da extensão, bem como seus instrumentos de ação – DEX e
Política de Gestão nos Departamentos

Dimensão Infraestrutura - condições físicas e gerenciais, reais, de
realização da extensão - consolidar as metas almejadas (apoio

técnico é fundamental)

Plano Acadêmico - possibilidades de incorporação da extensão
na vida acadêmica - conjunto de participantes na ação
extensionista (professores, funcionários e estudantes)

Relação Universidade-Sociedade - ações de extensão presentes
na sociedade, quais seus pressupostos e finalidades e como a
universidade interage no sentido de transformações recíprocas

Produção Acadêmica - captação dos produtos resultantes da
ação da extensão, que elabora e dissemina conhecimentos –

reconhecimento da produção do conhecimento vindo da
extensão

A IMPORTÂNCIA DA
“QUADRÍADE” ENSINO-
PESQUISA-EXTENSÃO-GESTÃO
PARA PROMOVER A
UNIVERSIDADE CIDADÃ:
experiências na Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da
UnB no território do DF e
Entorno.

Liza Andrade

Vania Loureiro

Conceito de Quadríade IMPERATORE, PEDDE, 

IMPERATORE, 



RESOLUÇÃO CEPE – INSERÇÃO 
CURRICULAR DA EXTENSÃO –
DEZEMBRO DE 2020

AÇÕES DE EXTENSÃO
• Art. 3º – Constituem atividades de extensão 

válidas para fins de creditação como 
componente curricular nos cursos de 
graduação:

• I – programa de extensão; 

• II – projeto de extensão; 
• III – prestação de serviços; 
• IV – curso e oficinas vinculados a projeto ou 

programa de extensão; 
• V – evento vinculado a projeto ou programa 

de extensão. 

§ 1º As horas contabilizadas como atividades de extensão, em qualquer 

modalidade de registro, não poderão ser duplamente contabilizadas como 

atividades de outra natureza. 

2º Os cursos, oficinas e eventos não vinculados a projetos e programas de 

extensão, para serem válidos para fins de creditação curricular devem apresentar, 

de forma patente, o seu caráter de extensão e ter o mérito extensionista 

referendado pelo Comitê de Extensão do Decanato de Extensão. 



• Art. 4º – As atividades curriculares de extensão desenvolvidas na UnB podem ser 
contabilizadas de três formas gerais e amplas, conforme especificidades definidas 
no projeto pedagógico de cada curso: 

• Disciplinas integralmente dedicadas à Extensão; 

• Disciplinas parcialmente dedicadas à Extensão; 

• Art. 5º – É vedada a integralização da carga horária de atividades de extensão por meio da participação de estudantes como ouvin tes 

ou espectadores das atividades; 

• § 1º Não são consideradas atividades de extensão, para fins de creditação curricular: os estágios, as atividades de formação 

complementar, as monitorias e tutorias. 

• § 2º Excepcionalmente, as disciplinas relativas a trabalho de conclusão de curso e a 

práticas como componente curricular podem ter parte de seus créditos caracterizados 
como extensão e, nesse caso, deverão receber registro próprio e separado dos créditos 
de outra natureza, nos termos desta Resolução e em consonância com o PPC. 

RESOLUÇÃO CEPE – INSERÇÃO CURRICULAR DA EXTENSÃO – DEZEMBRO DE 2020

Experiência do grupo Periférico nos territórios –

conexão de trabalhos e continuidade



RESOLUÇÃO CNE 7/2018

Diretrizes para a Política de Extensão na Educação Superior 

Brasileira

Capítulo III

Uma das exigências da avaliação

Mínimo de 10% da carga horária de cada curso de graduação, pelos estudantes, por meio da atuação em
programas e projetos de extensão, os quais deverão fazer parte do currículo dos cursos.

• Disciplinas obrigatórias - 10% (Projeto de Urbanismo 1)

• Disciplinas optativas – PEMAU – CASAS (DE DISCIPLINA OPTATIVA À DISCIPLINA DE EXTENSÃO)

• Projetos de Extensão - Bolsistas de Extensão – PEACs/Grupos de Pesquisa

• Trabalhos de Diplomação (Experiência do Periférico) – TCCs/TFGs – Resolução da Extensão da UnB

• Cursos de Extensão/Semana Universitária (participação)

• Coletivos de Estudantes, EMAU, Empresa Júnior (MUDA)



FORPROEXT

•

Carta de Florianópolis, 2017.

Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras – FORPROEX

Construção das políticas de extensão e defesa 
das IES

• estratégias de mobilização social, a partir do 
aprofundamento da interlocução com as 
comunidades

• Desenvolvimento de metodologias 
participativas desencadeadoras de maior 
protagonismo dos movimentos sociais 
organizados e segmentos sociais 

• realização de Fóruns Sociais simultâneos em 
todos os territórios.

Fórum Sociocultural Polo UnB Chapada 



INAUGURAÇÃO DOPOLO

DEEXTENSÃO

CADERNO TÉCNICO

POLOS DE EXTENSÃO DA UnB – Polo Recanto das Emas



POLO ESTRUTURAL - A luta contra injustiça socioambiental



CONCEPÇOES IDEOLÓGICAS -EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA
• Concepções ideológicas da Extensão, Jezine (2004)

• 1. AÇÃO TRANSFORMADORA DA SOCIEDADE - Formulada inicialmente no bojo 

dos movimentos sociais, vê na relação universidade/extensão universitária –
sociedade a possibilidade de uma – visão freiriana prática emancipadora. 

FORPROEX 

• 2. VISÃO ASSISTENCIALISTA-CONSERVADORA - Atendimento às demandas 
sociais por intermédio da prestação de serviços (programas e atividades 
esporádicas nas comunidades, com foco na resolução imediata de paliativa 
de problemas sociais)

• 3. VISÃO MERCANTILISTA, NO ESTADO-CAPITAL - Atendimento às demandas 
advindas da sociedade (novas expectativas de serviços) geradas pela 
sociedade globalizada, tornando-a uma produtora de bens e de serviços.



Expansão da Educação Superior no Sistema mundo
capitalista

• Enormes disparidades socieconômicas e territoriais

• Alto Grau de desenvolvimento das formas
produtivas empresariais e estatais da sua base 
tecnocientífica X Crescimento da pobreza

• Exclusão de 110 milhões de brasileiros da força de 
trabalho empregada nos setores formais. Exclusão
se traduz na organização do território (vínculação
com as dinâmicas do capital financeiro)e suas
diversas configurações

• Processo de urbanização emblemático: 
espacialização de singularidades sociais

• Questiona a expansão dessas mesmas formas
produtivas capital intensivas de poupadores de 
mão de obra em suas dimensões econômicas e 
socioespaciais



O papel da universidade: Dupla concertação (força de trabalho) 

1. Universidade para formação de pessoal para orientar investimentos e recursos estatais 
para recuperar o atraso (recuperar níveis de emprego e salário para o contigente de 
desempregados com qualificação

2. Universidade para encontrar soluções para 110 milhões de pessoas nos circuitos 
populares da economia (uberizados, autônomos, por conta própria, mulheres no trabalho 
doméstico familiar, populações indígenas, quilombolas e camponesas. E encontrar 
soluções para 15 a 20 milhões de brasileiros em situação de miséria e 33 milhões de 
pessoas passando fome.  BOLSA FAMÍLIA – REDE SUS/SAÚDE DA FAMÍLIA – EDUCAÇÃO 

PÚBLICA 

Darcy Ribeiro 

Consciência crítica: A universidade politizada - missão de nortear o 

desenvolvimento autônomo de sua nação. Despolitização da 

universidade é nitidamente sua submissão aos interesses e à lógica 

dominante de distribuição de poder numa sociedade que não 

rompe com sua condição de atraso e de subdesenvolvimento. 

Papel político: poder fazer. Contrapolítica - servir aos interesses da 

grande maioria. Resistências de todo tipo. 



Na pandemia do Covid-19, estes segmentos adquiriram
grande visibilidade devido a demanda por auxílio-
emergência destinado a cerca de 81 milhões de
pessoas. As atividades da economia popular demandam
informações, trocas de experiências e novas formas de
conexão entre si para completar e adensar cadeias
produtivas e de serviços.

Dagnino (2006, 2014, 2019)

uma forma de fortalecer a economia popuar será
implanter uma ampla política de economia solidária a
partir do desenvolvimento de uma plataforma cognitiva,
tecnociência social (TCS) que proporcione sustentabilidade
econômica, cultural e ambiental a empreendimentos
econômicos solidários.

As TCS decorrem das ações de associações e
cooperativas, que mobilizam força de trabalho a partir de
pequenos coletivos cujas experiências e saberes
individuais, mediante assistência tecnocientífica
adequada e fomento financeiro, possam ser implantadas
em empreendimentos coletivos.

Economia popular/solidária – Tecnociência Social 



• NOCÃO DE CIDADANIA 

SOCIOTÉCNICA 

• Ricardo Neder 

Questão político-cognitiva   e   ideológico-existencial   - diversos grupos 

sociais (movimentos sociais, movimentos operários e sindicais) –

SUJEITO SOCIOTÉCNICO

Democratização dos processos de mudança tecnológica para que os 

sujeitos possam incidir sobre a política científica e tecnológica”.

CONHECIMENTO TÁCITO.  

• Elementos táticos em casos 
de resistência:

• Padrões de auto-organização 
de redes sociais com sujeitos 
no território

• Entrelaçamento com rede 
técnica

• Esfera Econômica 
Comunitária ou solidária 
Demanda um tipo de 
capacitação, formação e 
educação científica formal. 

• Pesquisa – Extensão –
Residência

Caio Fiuza 



Ecologia de Saberes
DEX - PROGRAMA DE EXTENSÃO E 

INOVAÇÃO - integrar a extensão e inovação 

ao ensino e à pesquisa.

A pesquisa-ação e ecologia dos saberes 

Boaventura de Souza Santos

• Áreas de legitimação da universidade –

transcendem a extensão – formação e 

pesquisa

• A pesquisa-ação - definição e execução 

participativa de projetos de pesquisa, 

envolvendo as comunidades e 

organizações sociais integradas ao 

problema – cuja solução pode beneficiar o 

resultado da pesquisa (interesses sociais 

e interesses científicos)

• A ecologia de saberes é um 

aprofundamento da pesquisa-ação –

revolução epistemológica. 

• “Extensão  ao contrário” – de “fora para 

dentro” da universidade. 

Diálogos entre o saber 

científico ou humanístico e 

saberes populares, 

tradicionais, urbanos, 

camponeses – culturas não 

ocidentais (indígena, africana, 

oriental)



As universidades devem estar engajadas no
desenvolvimento de pesquisas e planos para a realidade

• Projetos e Cursos de Extensão e

• Engajamento com a realidade no meio técnico por meio da
Assistência Técnica em Habitação Social.

Projeto Brasil Cidades - construir uma nova Agenda Urbana de forma coletiva
e participativa para as cidades brasileiras, mais justas e solidárias,
economicamente dinâmicas e ambientalmente sustentáveis.

O Projeto 
Brasil Cidades

“Educa-se no exercício da cidadania”

José Pacheco

A autonomia - exercício de relação. 

“Ninguém é autônomo sozinho. A aprendizagem não está 

centrada no professor, nem no aluno, mas numa 

relação”....que pressupõe a existência de vínculos cognitivos, 

políticos, afetivos e emocionais, nos quais o sujeito que está 

aprendendo se assume protagonista com os outros”. 



PEAC - A FAU APOIA O NÚCLEO DF DO PROJETO BRASIL CIDADES  
Setembro de 2018

(31 RAs) 



• O direito à cidade e o direito à 

moradia são equivalentes a criação 

de direito à tecnologia social 

• Domínio das formas de produção autogeridas 

mediante o trabalho associado das 

comunidades, sob as características de 

organização já histórica da chamada 

"autoconstrução" e suas formas organizativas 

(mutirão, meia, contraparte familiar, 

associação por parentelas etc). 

• CTS – Ciência, Tecnologia e 

Sociedade - Ricardo Neder

Renato Dagnino

•



União Internacional dos 

Arquitetos – UIA - os 

arquitetos trabalham para 

8% da população no Brasil 

(CAU)

Pesquisa Datafolha - 2015, 

solicitada pelo CAU/BR, 

84% das moradias 

brasileiras - Autoconstrução 

sem acompanhamento 

técnico. 

Carta do Rio de Janeiro “todos os 

mundos, um só mundo, arquitetura-

cidade 21”

Ressalta o papel fundamental da 

Arquitetura e Urbanismo “na 

construção contínua de cidades 

melhores, mais justas e equitativas”. 

Destaca que o PROJETO “é um 

instrumento essencial para contribuir 

com o adequado planejamento das 

cidades, materializar ideias, promover 

o debate e viabilizar transformações”.

• conhecimento técnico dos arquitetos e 

urbanistas deve dialogar e compartilhar 

com o saber popular dos diversos agentes 

que atuam no território, 

• processos de participação popular

• assistência e assessoria técnica para 

habitação de interesse social 



• Lei de Assistência Técnica 

(11.888/08) 

• Lei de Assistência Técnica 

(11.888/08) 

• GRADUAÇÃO FORMAÇÃO: 

EMAU/CASAS

• GRADUAÇÃO   

PROFISSONALIZAÇÃO:

• Mais de 40 - TFGs PERIFÉRICO

• PÓS GRADUAÇÃO  LATO SENSU –

RESIDÊNCIA MULTIPROFICIONAL CTS 

• PÓS GRADUAÇÃO STRICT SENSU –

MESTRADO E DOUTORADO 

ATHIS: assessoria (sócio) técnica 

• Integrantes de programas de Residência 

Acadêmica em arquitetura, urbanismo e 

engenharia, 

• Extensão universitária, por meio de 

escritórios-modelo. 



GRUPO DE PESQUISA E 
EXTENSÃO PERIFÉRICO
www.perifericounb.com

(1) Assessoria/Assistência Técnica para Habitação Social (campo e 

cidade), Autogestão e Lugares Mais Sustentáveis; 

(2) Inovação e Tecnologia Social: Ecoturismo e Economia Solidária, 

Infraestrutura Ecológica e Agroecologia; 

(3) Microplanejamento, Microurbanismo, Informalidade, Direito à 

Cidade, Pedagogias, Táticas Urbanas

(4) Ecossistemas Urbanos, Heterogeneidade Espacial, 

(5) Padrões Espaciais e Fluxos de Água, 

(6) Cidades Saudáveis, Mobilização Social em Comunidades e 

Metodologias Ativas.

http://www.perifericounb.com/


Territórios no DF e Entorno

• O direito à cidade e o direito à moradia são equivalentes a criação de direito à tecnologia social 

Ocupações informais e direito à água e 
saneamento – luta no CONSAB/DF
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ADEQUAÇÃO SOCIOTÉCNICA 
DO GRUPO PERIFÉRICO  

• Busca promover a adequação do conhecimento científico 
tecnológico - a identidade do sujeito sociotécnicos. 
Processo segundo o qual o conhecimento só altera a 
realidade quando as pessoas e grupos sociais o 
incorporam, e assim buscam alterar a realidade para 
melhorar as condições de vida que as impedem de realizar 
as transformações necessárias.



Democracia Participativa - (SANOFF, 

1999) 
Princípios metodológicos e tipos de estratégias 

participativas em diferentes situações e configurações 

sociais.

A participação é educativa, 

um exercício para o   processo de 

capacitação e  conscientização (individual e 

coletiva) e o desenvolvimento da cidadania.

ruptura com o ciclo de subordinação e de 

injustiças sociais 

1. Não existe a “melhor solução” para um problema projetual. Decisões projetuais 

são tomadas de forma subjetiva, de acordo com os valores de quem as tomam. 

2. Decisões dos “especialistas” não são necessariamente melhores do que as dos 

“leigos”. O profissional deve ser considerado como mais um participante, deve 

identificar as possíveis alternativas e expressar sua opinião.

3. O processo projetual pode ser realizado de forma transparente. Quando os 

componentes das decisões são compreendidos e as alternativas exploradas, os 

usuários podem desenvolver um plano de ação próprio.

4. Todos os indivíduos e grupos interessados devem se reunir em um fórum 

aberto. Desta forma, as pessoas podem expressar sua opinião abertamente, 

tornando necessários acordos, e chegando a decisões que são aceitáveis para todos 

os envolvidos.

5. O processo é contínuo e muda constantemente. O produto não é o fim do 

processo. Ele deve ser administrado, reavaliado e adaptado para mudanças nas 

necessidades. Aqueles mais envolvidos com o produto diretamente, os usuários, são 

os mais aptos a assumir essas tarefas



Metodologia Periférico
1. 1ª Etapa:  análise do contexto físico e social com 

envolvimento da população local de acordo com as 

dimensões da sustentabilidade – diagnóstico 

participativo

2. 2ª Etapa: a transformação de códigos técnicos em 

padrões espaciais e de acontecimentos

3. 3ª e 4ª Etapa: oficinas e práticas de participação como 

elemento fundamental na elaboração de códigos 

técnicos e tomada de decisão para  escolha de 

cenários.

4. 5ª Etapa: A partir de propostas alternativas  

apresentadas, elaboração e entrega de caderno 

técnico ilustrado com estudo preliminar contendo 

todo o processo.





Visão ecossistêmica da saúde

Meio Ambiente Direitos Governança Economia
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De Boni, Débora. Cidades saudáveis - relação da visão
ecossistêmica da saúde coletiva e o saneamento
ambiental: o caso da estrutural. Monografia Reabilita –
FAU/UnB

Cidades Saudáveis - OMS Organização Pan-americana de 
Saúde (OPAS) Municípios e Comunidades Saudáveis –

Guia dos Prefeitos
Fórum Brasileiro das Redes de Cidades, Municípios e 
Comunidades Saudáveis e Sustentáveis
Cartas de Promoção da Saúde
– Ministério da Saúde
Visão Ecossistêmica da Saúde –
projeto Manuelzão.

A Covid-19 não tem impacto democrático no território – a propagação não 

afeta a todos do mesmo jeito. 

 ODS 1 – ERRADICAÇÃO DA POBREZA – AUMENTO 
CONSIDERÁVEL 
 ODS 11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS? Cidades 
saudáveis? cidades, bombas de contaminação?
 ODS 2 – FOME – produção de alimentos e distribuição –
colapso na cadeia de suprimentos - soberania alimentar 
 ODS 3 – EFEITO DEVASTADOR SOBRE A SAÚDE
 ODS 10 – AUMENTO CONSIDERÁVEL DAS DESIGUALDADES 
SOCIAIS E DA POBREZA –ODS 6 – COMUNIDADE SEM ACESSO À 
ÁGUA É SANEAMENTO SÃO MAIS VULNERÁVEIS 

Agenda 2030



PRODUÇÃO DO HABITAT MAIS SUSTENTÁVEL – Processos Regenerativos

CONTRA A MONOCULTURA DE PRÉDIOS E CONJUNTOS 
ISOLADOS -

CONTRA A MONOCULTURA DO AGRONEGÓCIO 



 Ecossistema Urbano: Desenho social 

urbano – transdisciplinar e transescalar.  

Desenho de espaços ambientais e 

dinâmicas para melhorar a auto-

organização dos cidadãos, interação 

social dentro de comunidades e seus 

relacionamentos com o meio ambiente.

 ECOSSISTEMA URBANO: ASPECTOS FÍSICOS, 

BIOLÓGIOS, SOCIAIS E DO AMBIENTE 

CONSTRUÍDO



Táticas Urbanas 

Pesquisa no âmbito internacional e nacional 

sobre táticas urbanas que resultaram numa 

matriz, uma síntese das técnicas 

apresentadas nos livros Participatory

Methods Toolkit: A practitioner’s manual 

desenvolvido por Slocum (2003) e 

Participatory Processes Towards Co-

Management of Natural Resources in 

Pastoral Areas of the Middle East

desenvolvido por Chatty et al. (2013).



“PERIFÉRICO, 

TRABALHOS 

EMERGENTES”
ASSESSORIA SOCIOTÉCNICA

CASAS - UnB
ESCRITÓRIO-MODELO DA FAU-

UnB

AMREDS
LIDERANÇA COMUNITÁRIA LOCAL

Projeto de Extensão, TCCs e Disssertação de Mestrado



Em Solidariedade ao Quilombo Mesquita
TFG – Planejamento Afrorrural – Mariane Paulino



PRÊMIOS - Pelo esforço em abrir novos caminhos através da assessoria sociotécnica, o Periférico teve como alguns dos resultados dos trabalhos 

realizados o reconhecimento em premiações.







Integração de Experiências dos Grupos de Pesquisa
Extensão



A produção do Habitat no território do DF e entorno, os ecossistemas urbanos e rurais e a assessoria sociotécnica

Tipologias e padrões espaciais, informalidade,

redes solidárias, tecnologia social e lugares

saudáveis e sensíveis à água.



• A formulação tática - inserir em grupos relevantes para 

atuarem como mediadores necessidades de 

empoderamento dos movimentos populares no território. 

Residência CTS

• Formular com as redes locais, microprojetos 

• (i) intervenções coletivas de tal forma que os coletivos 

participantes possam se unir em torno de objetivos 

simples e palpáveis no território; 

• ii) selecionar territórios específicos no DF e entorno 

metropolitano que possam se constituir em laboratórios 

com pessoal local e de fora em equipes de campo 

pequenas

• (iii) mobilizar alternativas locais (distritais) e municipais 

(fora do DF) que possam apresentar planos (para o 

território que inclua o planejamento espacial como planos 

de bairro ou planos para os assentamentos urbanos e 

rurais) que sejam viáveis 

PESQUISA-ACÃO 

PARTICIPANTE 



• Formar uma base epistemológica transdisciplinar

em Ciencia. Tecnologia e Sociedade - Produção do

habitat, agroecologia, geração de trabalho e

economia solidária, saúde ecossistêmica e

saneamento.

• Tecnociência Solidária

• Incluir a Extensão Universitária na Pós-graduação

por meio de um projeto de Residência

Multiprofissional CTS

• Formação e educação visando produção

cognitiva que vai além da tecnologia social para

promover assessoria sociotécnica em planos de

gestão social.

Fundamentos em CTS – Habitat, Agroecologia , 

Economia  Solidária e Saúde Ecosistêmica -

CANAL YOUTUBE – RESIDÊNCIA CTS

Experiência com a disciplina da pós-graduação Fundamentos em CTS e Curso de 

Extensão

Tutores: 15 estudantes da pós-graduação

Curso de Extensão: 53 pessoas de várias partes do Brasil, camponeses, agentes

comunitários da saúde, arquitetos, analistas ambientais, educadores, professores, 

pesquisadores doutores

Produto: 6 Cadernos Técnicos



•Introdução

•Adequação sociotécnica e economia 

solidária

•Educação freiriana e cultura do trabalho

•Conexões territoriais, lutas sociais e redes 

de solidariedade

•Adequação sociotécnica para a 

produção do habitat no campo e na 

cidade

•Adequação sociotécnica para a 

agroecologia e agrourbania

•Saúde ecossistêmica, saneamento e 

governança



RESIDÊNCIA EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE (CTS) HABITAT, AGROECOLOGIA, 
ECONOMIA SOLIDÁRIA E SAÚDE ECOSSISTÊMICA
Por que integrar  a pós-graduação na extensão? • Curso Lato Sensu – 18 meses – 480 

horas

• Aprovado como Programa de 
Extensão (Vivências Territoriais)

• Curso de Extensão em cada
modulo – aulas remotas –
oportunidade para as pessoas
conhecerem (carga horária
reduzida)

• Disciplina da pós-graduação por
semestre (dois módulos) – tutores
para fortalecer a criação de 
microprojetos e programas de 
ação local no format pesquisa-
ação. 



Curso de Pós-Graduação Lato Sensu de Residência Multiprofissional que visa à
criação de Microprojetos e Programas de Ação Local (MPAL) com possibilidades de
arranjos a partir de trilhas temáticas de experiências das lideranças
comunitárias e de movimentos sociais para implantar modelos próprios (às
comunidades) de assessoria sociotécnica e tecnológica oriundas de movimentos
sociais e entidades civis que lutam por políticas públicas em quatro campos - três
interdisciplinares e um transdisciplinar:

Habitat (habitação/arquitetura/urbanismo/ambiente);
Agroecologia (soberania alimentar/agricultura familiar/integração campo e cidade);
Saúde (vigilância epidemiológica/saúde coletiva/ da família/saneamento/
ecossaneamento e infraestrutura ecológica).
Trabalho associado (economia solidária/formação e educação/ocupação/renda e tecnociência
solidária).

Tipos de ações:
Assessoria Sociotécnica - Eventos - Oficinas - Publicações e Mídias digitais - Intervenções urbanas

Residência Multiprofissional CTS



Recursos

Edital do CAU/BR para ATHIS

Emenda Parlamentar – Erika Kokay

FINATEC



Ofertar um curso de formação multiprofissional em CTS - Ciência, Tecnologia e
eSociedade na modalidade Residência (Pós-Graduação + Extensão) para formar

capacitar 28 agentes técnicos com bolsas e 7 agentes técnicos (sem bolsa) 
perfazendo um total de 35 agentes técnicos transmulti-disciplinares:

Gestores, arquitetos urbanistas, advogados, economistas, sociólogos, assistentes sociais, técnicos e 
engenheiros, agentes comunitários de saúde.

Atuação como multiplicadores de iniciativas comunitárias, a prestar assessoria sociotécnica a 
entidades locais.

Articular recursos, pessoas, entidades, ferramentas e táticas territoriais integrando-os a políticas 
públicas e a recursos de fundos públicos de estatais e de orçamento de Municípios, Estados e União.

Formar e capacitar 14 agentes mediadores territoriais (2 agentes de cada um dos 7 territórios
do entorno do DF) em nível de extensão.

Desenvolvimento de microprojetos locais baseados em tecnologia social que gerem melhorias no 
ambiente construído

Objetivos:



@residencia.cts

1.Currículo:

Aperfeiçoamento;

Atuação;

Produção;

2.Carta de Intenção

3. Entrevistas

35 vagas

28 bolsas

18 bolsas para cotistas

19 estudantes cotistas

Recurso de Emenda

Parlamentar Deputada Erika 

Kokay



Estrutura da residência:

vagas para estudantes bolsas

35 28

vagas para arquitetos urbanistas
vagas para agrônomos, engenheiros ambientais e florestais, biologos 
vagas para economistas, assistentes sociais, administradores
vagas para profissionais da saúde e saneamento
vagas a serem distribuídas de acordo com a demanda

7

formação de

em nível de extensão para o 
protagonismo em iniciativas 
sociais articuladas a recursos, 
pessoas, entidades, 
ferramentas e táticas em seus 
territórios de origem.

agentes mediadores
territoriais14

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Faculdade de Planaltina
Faculdade de Ceilândia
Faculdade de Educação

13 Instituto de Ciência Política 

faculdades Centro de Excelência em Turismo
envolvidas Instituto de Relações Internacionais

64
professores/ 
professoras

7
territórios

480 horas

360 horas teóricas

90 horas práticas

30 horas pesquisa

6 Módulos teóricos/ práticos
1 - INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO EM CTS E EDUCAÇÃO FREIRIANA
2 - CONEXÕES DE SABERES E TECNOCIÊNCIA SOLIDÁRIA

3 - CONEXÕES TERRITORIAIS
4 - PRODUÇAO DO HABITAT NO CAMPO E NA CIDADE

84 horas remotas

396
horas presenciais

4 - AGROECOLOGIA E AGROURBANIA
5 - SAÚDE ECOSSISTÊMICA

1 Módulo de vivências
VIVÊNCIAS NO TERRITÓRIO

1 Módulo de pesquisa
ESPAÇO PESQUISA

Faculdade de Direito

Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
Instituto de Artes
Faculdade de Tecnologia 
Faculdade de Ciências da Saúde 
Instituto de Ciências Humanas



MARCOS TEÓRICO-ANALITICOS

Adequação Sociotécnica

Dispositivo Técnico

Tecnociência e Inclusão social

Tecnociência Solidária

Agenda Territorial Participativa

Planejamento EspacialDesenho Interativo

Táticas e Padrões

Dimensões da Sustentabilidade

Relação Dialógica 

Transdisciplinaridade 



NPCTS – CEAM/UNB – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE - Prof. Ricardo Neder

PLACTS – Pensamento Latino Americano em Ciência e Tecnologia e Sociedade 

• Crítica a concepção da tecnologia como ciência aplicada e neutra, promove a 
participação popular com outros saberes.

• Fundamentos por conceituações transdisciplinares de convergências 
epistemológicas e extracientíficas internas e externas às ciências como 
tecnociências humanas.

• Interdependências entre tecnologia, condições de vida socioeconômica e 
organização politica da atualidade sem prever a inclusão socioeconômicas –
tecnologias geradores de condições de exclusão

Demandas por ações 
direta e voltadas para 
inclusão social 
transcendentes à 
logica compensatória 
e qualitativa dos 
excluídos da 
economia formal. 

Inclusão social como 
economia social das 
condições de atividades 
de produções de bens e 
serviços – vista como 
“modos precários do 
setor informal” 

COMPLETAR E ADENSAR A 
CADEIA PRODUTIVA PELA 

ECONOMIA SOCIAL 

Renato Dagnino e Ricardo Neder 

• É a decorrência cognitiva da AÇÃO DE UM COLETIVO DE PRODUTOS 

SOBRE UM PROCESSO DE TRABALHO - Em função de um contexto 

socioeconômico que engendra a propriedade coletiva dos meios de 

produção e de um acordo social (ASSOCIATIVISMO), os quais ensejam 

no ambiente produtivo, um controle (AUTOGESTIONÁRIO) e uma 

COOPERAÇÃO (de tipo voluntário participativo) provoca uma 
modificação no produto gerado - EMPREENDIMENTO SOLIDÁRIO 



Métodos de escuta escuta dos saberes e práticas
locais de resistência (reações populares)

O conhecimento participativo gerado prevê como
componente estratégico, que o saber será
descentralizado de volta com os elementos
sociotécnicos enriquecedores para as comunidades
envolvidas.

Vinculação ao mundo do trabalho, das ocupações e
dos rendimentos sob a economia solidária, fundos
rotativos solidários e finanças solidárias.

Gerar microprojetos e programas locais TOR para um
regime social de periferização das camadas
populares pauperizadas e em situação de vida
precária e instável.

Formas de organização do trabalho coletivo,
existentes entre a população da economia popular -
ressignificação das experiências de resistência e as
práticas contra-hegêmonicas dos diversos sujeitos

Assessoria Tecnica Participativa Descentralizada:

Dispositivo Técnico

Fazer parte das estratégias de 

sobrevivência do indivíduo e 

expressão de  luta coletivas

Máscara identitária do sujeito 

sociotécnico

Tecnologia como parte de 

aspirações e desejos 

Relação do sujeito social com 

o território e natureza 



Metodologia:
VIVÊNCIAS TERRITORIAIS em 7 territórios e a realização de atividades e oficinas práticas nos
mesmos, em conexão com o conteúdo abordado nos módulos teóricos, visando o diálogo,
autonomia e participação na construção do conhecimento, a partir de metodologias ativas e da
interlocução com os tutores/professores e lideranças locais.

Envolvimento processual dos estudantes em torno de cinco etapas inter-relacionadas, baseadas
nos trabalhos desenvolvidos no âmbito do Grupo Periférico, trabalhos emergentes:

Análise do contexto físico e social com envolvimento da população local de acordo com as dimensões
da sustentabilidade;

Elaboração e sistematização de padrões espaciais e de acontecimentos a partir das informações

levantadas; Oficinas de participação, mapas mentais, mapas afetivos e jogo dos padrões

Construção de cenários, propostas alternativas do estudo preliminar para tomada de decisão

Relatório dos agentes técnicos e agentes mediadores locais sobre os microprojetos da Agenda Territorial 
Participativa Descentralizada.

A avaliação do desempenho dos(as) discentes será baseada no envolvimento e participação
dos estudantes em todas as atividades e propostas de ação no território consolidada no
desenvolvimento processual dos MPAL (Microprojeto e Programa de Ação Local).



Adequação sociotécnica:

Coloca em foco a incorporação de usuários excluídos do
processo de desenvolvimento tecnológico, e ao mesmo
tempo, tratados como externalidades no desenho da
tecnologia convencional, considerando as preocupações
socioeconômicas e ecológico-ambientais.

VIVÊNCIAS TERRITORIAIS E ADEQUAÇÃO SOCIOTÉCNICA



VIVÊNCIAS TERRITORIAIS – PROGRAMA DE EXTENSÃO 



Cidade Estrutural/Ocupação Santa Luzia



Paranoá Itapoã/Serrinha do Paranoá



Sobradinho - ARIS Dorothy Stang



Ceilandia - ARIS Sol Nascente



Planaltina - Assentamento Pequeno William/Assentamento Nova Petrópolis



Planaltina (rural) Assentamento Oziel I I I



Entorno de Brasilia - Quilombo Mesquita divisa DF/GO-Cidade Ocidental



Expectativa de resultado e impacto na comunidade

Arquitetura e Urbanismo - ATHIS

Agregar técnicos e agentes territoriais, amplia o ambiente de discussão
da ATHIS para além dos círculos dos especialistas, contribuindo para
uma maior apropriação do tema pela comunidade e movimentos
sociais - discussão, informação e educação sobre seus direitos.

A Residência desempenha, simultaneamente, importante papel de
difusão e divulgação junto à população do papel fundamental dos
arquitetos para a qualidade do ambiente construído.

DiretrizesDiálogo entre saberes técnicos e saberes locais, possibilitando
novos enfoques e questões ao conhecimento científico da
Arquitetura e do Urbanismo na resolução de problemas. Ampliar o
contexto de atuação do arquiteto e sua relevância social

Aumento da capacidade da Universidade gerar formas de

assessoria técnica. Entendimento ampliado da Lei de Assistência

Técnica (11.888/08) para além da moradia: espaços coletivos,

espaços livres, espaços catalizadores de oportunidades de

profissionalização, geração de cultura, emprego e renda, enfim, de

emancipação comunitária. Formação do arquiteto em temas de

pedagogia urbana, processos participativos de escuta, aprendizagem

social e fortalecimento da autonomia comunitária alargando a

própria compreensão de assistência técnica em direção à

assessoria técnica.

Natureza integradora e multi-trans-interdisciplinar – Atendimento das

metas dos ODS




